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 RESUMO  

Introdução: O sistema imunológico é uma importante ferramenta de defesa contra agentes 

infecciosos utilizando diversos mecanismos de defesa, como os linfócitos T e B. Objetivo: 

conceituar os tipos de imunidade e a importância da vacinação para se manter um bom sistema 

imunológico. Metodologia: Revisão integrada da literatura, sendo coletados e resumidos o 

conhecimento científico já desenvolvido. Analise e discussão dos resultados: A vacinação 

tem enfrentado um contexto árduo atualmente devido ao movimento antivacina que a tem 

descredibilizada. Ressalta-se que cabe a equipe multiprofissional atuar como instrumento 

educacional para que se possa mitigar esta problemática. Para tal, eles devem orientar e 

partilhar informações sobre esta temática, assim como devem acolher os pacientes de maneira 

que os deixem confortáveis e seguros. Conclusão: Deste modo, devido a problemática citada, 

cresce-se de importância de aquisição de informação por parte dos profissionais de saúde para 

que os mesmos se mantenham atualizados e sejam uma fonte de conhecimento eficaz e 

confiável para instruir a população. Assim, para que se possa aprimorar o sistema imune, faz-

se necessário que seja mitigado, por meio de práticas educativas, as campanhas antivacinais e, 

deste modo, contribuirá para  minimizar ou eliminar as chances de alguma patologia afetar a 

população.  

ABSTRACT  

Introduction: The immune system is an important defense tool against infectious agents, 

using various defense mechanisms, such as T and B lymphocytes. Objective: To conceptualize 

the types of immunity and the importance of vaccination in maintaining a good immune 

system. Methodology: Integrated literature review, collecting and summarizing the scientific 

knowledge already developed. Analysis and discussion of results: Vaccination has currently 
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faced an arduous context due to the anti-vaccine movement that has discredited it. It should be 

emphasized that it is up to the multi-professional team to act as an educational tool in order to 

mitigate this problem. To this end, they should provide guidance and share information on this 

subject, as well as welcoming patients in a way that makes them feel comfortable and safe. 

Conclusion: As a result of these problems, it is becoming increasingly important for health 

professionals to acquire information so that they can keep up to date and be an effective and 

reliable source of knowledge for educating the population. Thus, in order to improve the 

immune system, it is necessary to mitigate anti-vaccination campaigns through educational 

practices, which will help to minimize or eliminate the chances of any pathology affecting the 

population. 

INTRODUÇÃO / INTRODUCTION

O sistema imunológico é uma importante ferramenta de defesa 

contra agentes infecciosos, visando minimizar ou eliminar as 

chances de alguma patologia causada por esses invasores. Para 

tal, este mecanismo se divide em dois tipos: Inata, também 

chamada de natural, e a adquirida, também chamada de 

adaptativa (Dos Santos et al., 2018; Alves et al., 2025). 

A priori, como primeira linha de defesa do organismo humano, 

tem-se a imunidade inata, a qual já se nasce com ela por meio da 

transmissão dos anticorpos durante a gestação  através da 

placenta, dando ao feto suas primeiras barreiras de proteção. 

Além disso, após o nascimento, de forma imediata, começa-se a 

ter contato com agentes infecciosos externos, desenvolvendo-se, 

assim, a imunidade adquirida, a qual entra em ação quando a 

imunidade inata não é o suficiente. Mediante a isso, atua-se as 

principais células de defesa do organismo, sendo elas os 

linfócitos T e os linfócitos B (De Godoy Borges, 2021). 

Estes linfócitos se desenvolvem na medula óssea e iniciam a sua 

vida como células imaturas. Nas fases iniciais da infância, 

alguns linfócitos migram para o timo (órgão localizado na parte 

posterior do tórax), onde amadurecem e se transformam em 

linfócitos T, outros permanecem na medula óssea, onde 

amadurecem para se tornarem linfócitos B. Com isso, tanto os 

linfócitos T como os linfócitos B, desempenham um papel 

importante no reconhecimento e destruição dos organismos 

infecciosos, como as bactérias e os vírus. (Lopes, Amaral, 2019; 

Chaves, Lobo, De Carvalho, 2022). 

As células que iniciam o combate são chamadas de macrófagos, 

elas capturam as substâncias estranhas encontradas no interior 

do organismo e alertam o sistema imunitário sobre a invasão. 

Em condições normais, a maioria dos linfócitos que circulam no 

organismo são linfócitos T, o qual desempenha o papel de 

reconhecer e destruir as células anômalas, além de identificar os 

intrusos capturados pelos macrófagos e acionar os linfócitos B 

para que comecem a agir (De Godoy Borges, 2021). 

Os linfócitos B reconhecem as células e os materiais não 

pertencentes ao organismo, atacando cada tipo de invasor com 

substâncias específicas. Quando os materiais estranhos ao 

organismo são englobados por anticorpos, eles são destruídos 

pelos macrófagos logo em seguida (Lopes, Amaral, 2019). 

O sistema imunológico possui a capacidade de memorizar o 

anticorpo utilizado no combate ao intruso após sofrer um ataque, 

sendo esta prática feita por meio de células denominadas 

“Células de Memória”. Desta forma, se o organismo for atacado 

novamente pelo mesmo invasor, a resposta imune será muito 

mais rápida e eficaz (De Godoy Borges, 2021). 

Dentre a capacidade do organismo de memorizar os anticorpos 

para sua defesa, deve-se abordar a vacinação, a qual se inicia 

logo após o nascimento e perdura por toda a vida do ser humano, 

sendo a infância a fase mais importante para a preparação de um 

sistema imunológico eficaz. Ressalta-se que este instrumento de 

imunização permite adquirir a imunidade através do contato com 

o antígeno, chamada de “Imunidade Ativa”, a qual tem como 

objetivo preparar o organismo para o contato com agentes 

infecciosos, evitando o adoecimento pelo patógeno (Ayres, 

2017). 

O sistema imunológico pode apresentar problemas mediante a 

diversos fatores, como: Acúmulo de toxinas e resíduos no 

organismo, desidratação, deficiências nutricionais, uso de 

substâncias químicas, falta da imunização através da vacinação, 

falta de exercícios, falta de sono, estresse e depressão. Assim, 

por meio do exposto, é possível verificar que fatores 

modificáveis, ou seja, os hábitos de vida e escolhas, têm 

participação fundamental para se manter um sistema 

imunológico funcional e eficaz (Silva et al., 2022). 

Uma escolha que influência diretamente na maturação do 

sistema imunológico é a vacinação, contudo, há pessoas que 

deixam realizá-la por motivos como: Medo, incertezas e falta de 

conhecimento. No contexto atual, é notório a presença de um 

movimento chamado de “Antivacinas” devido a população, por 

meio de argumentos pautados em conhecimentos populares ou 

estudos inacabados e não comprovados, convencem outras 

pessoas sobre o uso de vacinas trazerem mais malefícios do que 

benefícios (Aps et al., 2018) 

Contudo, como demonstrado por Ayres (2017), as vacinas 

impedem entre dois e três milhões de mortes por ano, pois agem 

de forma com que o organismo tenha contato com o agente 

causador de uma doença sem causá-la, os anticorpos se formam 

e deixam o corpo preparado para uma possível infecção por 

aquele agente. Ressalta-se que elas diminuem os índices de 

morbimortalidade e mortalidade de todas as doenças que as 

vacinas abrangem. 

Mediante a esta perspectiva construída, essas pessoas optam 

pela imunização de forma natural, ou seja, esperam contrair uma 

doença e, por meio do contato com o agente patológico, deixam 
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o organismo combatê-lo para criar as células de memória. 

Devido ao movimento mencionado, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) aponta que as doenças controladas em todo o 

mundo voltaram a ser uma ameaça, sendo um exemplo 

específico o sarampo, o qual teve 30% dos casos aumentados, 

sendo uma preocupação para os profissionais de saúde e 

demonstrando a necessidade da criação de estratégias que 

diminuam a influência desse movimento e reforce a importância 

da imunização (Silva et al., 2022; Aps et al., 2018). 

A imunização é um assunto que deve ser exposto com maior 

frequência e mais valorizado pelos profissionais de saúde, por 

meio de palestras educativas para que se alcance o máximo de 

pessoas possíveis que não compreendem do assunto, ou até 

mesmo pensam de forma equivocada. Além disso, deve-se 

ressaltar que a equipe multiprofissional de saúde tem a 

responsabilidade de levar até a população informações e meios 

para que todos desfrutem da vacinação (Ayres, 2017; Ribeiro, 

Do Prado Melo, Tavares, 2017).  

Portanto, tendo-se em vista os fatos supracitados, este estudo 

tem como objetivo conceituar os tipos de imunidade e a 

importância da vacinação para se manter um bom sistema 

imunológico. 

 

METODOLOGIA / METHODS 

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter descritivo e 

abordagem qualitativa, com análise de literaturas científicas que 

nos remetam ao objeto de pesquisa. 

A pesquisa é um procedimento reflexivo sistemático, controlado 

e crítico, que permite descobrir novos fatos ou dados, relações 

ou leis, em qualquer campo do conhecimento. Ou seja, é um 

procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, que 

requer um tratamento científico e constitui no caminho para 

conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais 

(Minayo, 2007). 

A pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material já 

publicado com o objetivo de analisar posições diversas em 

relação a determinado assunto (Teixeira et al., 2019) 

Na concepção de Minayo (2007), a pesquisa qualitativa trabalha 

com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 

valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo 

das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos a operacionalização de variáveis. Aplicada 

inicialmente em estudos de antropologia e sociologia, como 

contraponto a pesquisa quantitativa dominante, tem alargado seu 

campo de atuação a áreas como Psicologia e educação. A 

pesquisa qualitativa é criticada por seu empirismo, subjetividade 

e pelo envolvimento emocional do pesquisador. 

Entendemos que a abordagem qualitativa é aquela que trabalha 

com o universo dos significados, motivos, aspirações, crenças, 

valores e atitude (Minayo, 2010). 

Considerando a necessidade de analisarmos o conhecimento 

nacional produzido sobre imunidade sistêmica, analisando a 

prática e o conceito e a participação da equipe multiprofissional 

de saúde em sua construção, buscamos em um primeiro 

momento consultar no Google Acadêmico. Cabe mencionar que 

é uma biblioteca eletrônica e on-line que abrange uma coleção 

selecionada de periódicos científicos brasileiros. Entende-se que 

o acesso a esse banco de informações oferece um panorama das 

produções científicas publicadas e mais consultadas pela 

maioria dos profissionais de saúde e pesquisadores na área da 

saúde pública. 

Utilizou-se as palavras-chave: Sistema imune, enfermagem, 

vacinação 

Utilizamos como critérios de seleção da literatura, artigos 

completos, publicados em português, no período de 2017-2025, 

e os critérios de exclusão os artigos repetidos, publicações com 

textos indisponíveis, fora da língua vernácula e estudos com 

mais de 5 anos de publicação, fora do recorte temporal. 

 

Fluxograma 1 – Seleção de estudos para revisão da literatura. 
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Nota-se no Fluxograma 1 que nas bases de dados do Google 

acadêmico e encontrou-se 37 resumos utilizando as palavras-

chave escolhidas. Dentre os selecionados, 09 artigos foram 

excluídos com base na incompatibilidade com os descritores, 

deixando-se 28 artigos para leitura de resumos e títulos. 

Excluindo- se 13 artigos com títulos ou resumos incompatíveis 

ao tema proposto, restando se 15 artigos que após leitura na 

integra. Exclui-se mais 03 artigo por fuga da temática. Restando 

assim o número de 12 artigos para realizar revisão literária. 

A partir dessa leitura preliminar, foram selecionados 12 artigos 

que mantinham coerência com os descritores acima 

apresentados e com objetivo do estudo. A partir dessa análise, 

foi extraída a bibliografia potencial, explicitada no quadro 1 a 

seguir. 

Quadro 1: Levantamento estrutural dos artigos selecionados nas bases de dados da temática  

Título Autores Objetivo Revista Ano Principais conclusões 

A Importância Da 
Atenção Primária Na 

Formação Médica: Um 

Relato De Experiência 
Na UBS Vila Da Prata, 

Manaus 

Martins, E. P., de 
Mesquita, A. K. G., de 

Mesquita, A. R. G., 

Nunes, J. E. P., Maia, 
C. E. C., de Araújo, A. 

C. F., ... & Espir, T. T. 

Descrever a experiência   dos   
acadêmicos   do   terceiro   

período   do   curso   de   

medicina   da Universidade 
Federal do Amazonas 

(UFAM), na Unidade de 

Saúde da Família (USF) Vila 

da Prata 

Revista 
JRG de 

Estudos 

Acadêmi

cos 

2025 A experiência junto aos profissionais da USF 
Vila da Prata permitiu a vivência dos princípios 

e atributos do SUS e da Política Nacional de 

Humanização na prática. Essa vivência foi 
enriquecida pela integração com a comunidade 

e outros setores, demonstrando que o cuidado 

em saúde vai além dos limites institucionais, 
promovendo uma abordagem colaborativa e 

abrangente voltada ao bem-estar coletivo 

Educação Em Saúde Na 
Atenção Terciária: Um 

Olhar Multidisciplinar 

Para As Pessoas Que 

Vivem Com HIV 

da Silva, G. A. C., da 
Silva Lima, M. H., 

Alves, F. J. P., 

Pinheiro, T. G., da 
Silva, L. P., & da Silva 

Rodrigues, T. 

Elucidar a experiência de 
ação em saúde cujo tema 

abordado foi “Vacinação para 

pessoas vivendo com 

HIV/AIDS” 

Revista 

Foco 

2025 Notou-se a carência de informações dos 
usuários com relação ao tema, logo, o momento 

de educação em saúde permitiu a captação e 

disseminação de conhecimento. 

Acolhimento Em Uma 
Unidade Básica De 

Saúde: Um Relato De 

Experiência. 

da Silva, F. E. M. Evidenciar a importância das 
diretrizes da Política Nacional 

de Atenção Básica na prática 

vivenciada na unidade de 

saúde. 

Revista 
ELO–

Diálogos 

em 

Extensão 

2025 Constatou-se que o acolhimento ao usuário 
depende da demanda populacional aos serviços 

prestados pela unidade e, nesse sentido, as 

experiências vividas apontaram para o fato de 
que o atendimento na Unidade Básica de Saúde 

analisada está dentro dos padrões estabelecidos 

na legislação. 

Impactos Imunológicos 

Da Doença Periodontal 

de Oliveira Matos, S. 

C., Lessa, A. R., Rios, 

A. W. S., de Sousa 

Moreira, C. C., de 
Brito, E. H. S., de 

Oliveira, I. L., ... & de 

Oliveira Fonseca, U. Y. 

Apresentar, através de uma 

revisão narrativa de literatura, 

os impactos imunológicos da 

doença periodontal. 

Revista 

Contemp

orânea 

2025 A resposta imunológica desempenha um papel 

central na progressão da Doença Periodontal, 

sendo influenciada por fatores ambientais e 

sociodemográficos. Compreender os 
mecanismos imunológicos é essencial para o 

desenvolvimento de estratégias terapêuticas que 

minimizem os impactos sistêmicos e 

periodontais da doença. 

Assistência De 

Enfermagem No 
Processo De Imunização: 

Revisão De Literatura 

de Sousa, M. D. S., 

Oliveira, G. S., & de 

Souza, A. C. 

Este estudo norteou-se a partir 

da seguinte questão: Qual a 
assistência de enfermagem no 

processo de imunização? 

Revista 

Ibero-
American

a de 

Humanid
ades, 

Ciências 

e 

Educação 

2024 Considerando o estudo realizado, é fundamental 

que o enfermeiro reconheça os motivos que 
levam à não adesão à vacinação e suas 

consequências para a população em geral, além 

de planejar e implementar medidas para mitigar 

esses fatores. 

A Imunologia Abordada 

De Forma Virtual: Um 

Relato De Experiência 

Vivenciado Pelo PIBID 

Biologia 

Silva, E., Salgueiro, V., 

Bispo, C., Rikelly, F., 

Vitória, M., & Ferro, J 

Relatar a experiência 

vivenciada pelo Programa 

Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID) 

de Biologia com destaque 
para as ações do projeto 

“CIÊNCIA IMUNE: a 

imunologia no formato 

audiovisual” 

Diversita

s Journal 

2022 Participaram um total de 160 alunos referentes 

as duas turmas dos 8º e 9º anos do Ensino 

Fundamental, os quais utilizaram ferramentas 

digitais para a produção de recursos 

audiovisuais com assuntos relacionados ao tema 
imunologia, buscando assim o desenvolvimento 

da criatividade e habilidades desses alunos. 

Embora alguns dos vídeos tenham tido 
problemas técnicos, as atividades foram 

desempenhadas com êxito pelos alunos. 

Portanto, conclui-se que houve um bom 

aprendizado dos escolares. 

A Enfermagem Como 

Foco Principal Ao 

Sucesso Da Vacinação 

Contra A COVID-19 

Castilho, L. Demonstrar o importante 

papel desempenhado pelos 

profissionais de Enfermagem 
no processo de vacinação 

contra covid-19 

Nursing 

Edição 

Brasileira 

2021 Dentre as responsabilidades, profissionais da 

Enfermagem atuam no importante papel de 

influenciar e informar a população sobre a 
eficácia da vacinação como agente de controle 

da pandemia. 
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Um Breve Estudo Dobre 

O Sistema Imunológico 

Natural E Específico 

de Godoy Borges, V 

 

Trazer partes do estudo sobre 

imunologia humana e seus 

desdobramentos 

Revista 

Caparaó 

2021 Constata-se que o sistema imunológico é 

complexo e suas especificidades são de grande 
importância para a manutenção da vida humana. 

Logo, deve-se reforçar os estudos nesta área 

para que se possa ter uma perspectiva mais 

ampla. 

Assistência De 

Enfermagem No 

Processo De Imunização: 

Revisão Da Literatura 

de Abreu Oliveira, G. 

C., Imperador, C., 

Ferreira, A. R. O., 
Oliveira, W. R., 

Camparoto, C. W., de 

Jesus, W. A., ... & 

Machado, M. F 

 Mostrar que a enfermagem é 

a profissão mais envolvida no 

processo de imunização 

Brazilian 

Journal of 

Develop

ment 

2021  O processo de vacinação é essencial para o 

desenvolvimento da humanidade 

Imunização: O 

Conhecimento E Práticas 
Dos Profissionais De 

Enfermagem Na Sala De 

Vacina 

da Silva, M. R. B., de 

Oliveira, R. B., de 
Armada, H. C. D., de 

Medeiros, C. D. S., da 

Cunha, A. L., & 

Messias, C. M 

Identificar o conhecimento e 

práticas dos profissionais que 
atuam na sala de 

imunização 

Nursing 

(São 

Paulo) 

2020 É fundamental que todos os profissionais 

realizem treinamento em serviço 

O Sistema Imunológico 

E A 

Autoimunidade 

dos Santos Ferreira, J., 

de Mesquita, H. L., de 

Oliveira Aragão, D. 
M., & de Almeida 

Bastos, C 

Compreender sobre as 

funções e mecanismos de 

produção de anticorpos 
capazes de desencadear 

respostas autoimunes 

Revista 

Científica 

do UBM 

2018 Proporcionar um entendimento sobre o 

funcionamento do sistema imunológico e a 

atuação de suas células, além de informar os 
principais motivos que ocasionam doenças 

autoimunes 

A Importância Da 
Atuação Do Enfermeiro 

Na Sala De Vacina: Uma 

Revisão Integrativa 

Ribeiro, A. B., do 
Prado Melo, C. T., & 

Tavares, D. R. S 

 Identificar as falhas no 
processo de refrigeração dos 

imunobiológicos 

Revista 
de 

Enfermag

em da 

UFJF 

2017  A principal falha apontada pelos estudos é a 
falta 

de capacitação dos profissionais atuantes 

RESULTADOS E DISCUSSÃO / RESULTS AND 

DISCUSSION 

Categoria 1 – A atuação do sistema imunológico e a atuação 

de suas principais células 

O sistema imunológico apresenta reações fisiológicas para 

promoção da defesa do organismo humano frente a processos 

patológicos. Em seu pleno funcionamento, é capaz de 

detectar a presença de patógenos e destruí-los (De Oliveira 

Matos et al., 2025). 

Como citado anteriormente, este sistema se divide em duas 

vertentes, sendo a imunidade inata a que atua contra um 

microrganismo assim que ele invade nosso corpo, enquanto 

a imunidade adquirida é ativada ao entrar em contato com o 

antígeno para nos conferir a proteção necessária para 

determinadas infecções. Este último pode ser viabilizado 

através da aplicação de vacina, pois elas se complementam 

para assegurar a proteção das funções biológicas da melhor 

maneira possível (Dos Santos Ferreira et al., 2019). 

O sistema imunológico inato é composto por barreiras 

físicas, químicas e biológicas, células especializadas e 

moléculas solúveis, presentes em todos os indivíduos, 

independentemente de contato prévio com os agentes 

agressores. As barreiras físicas compõem a primeira linha de 

defesa do organismo, retardam ou impedem a entrada de 

moléculas e agentes infecciosos (pele, trato respiratório, 

membranas, mucosas, fluidos corporais, tosse, espirro) (De 

Godoy Borges, 2021). 

A imunidade adquirida pode ser classificada em humoral e 

mediada por células. A imunidade humoral envolve a 

produção de anticorpos e proteínas sintetizadas pelos 

plasmócitos, os quais são formados pela diferenciação dos 

linfócitos B. A imunidade celular, por sua vez, é aquela que 

acontece devido à ação dos linfócitos T (Silva et al., 2022). 

Ressalta-se que ambas as células citadas são pertencentes à 

imunidade adaptativa, a qual é mais lenta e específica. Além 

disso, elas reconhecem estímulos específicos do patógeno, 

proliferam e se diferenciam em células efetoras capazes de 

eliminá-lo de forma direcionada. Além disso, esse processo 

gera linfócitos de memória, que confere proteção rigorosa e 

permite uma resposta mais rápida e eficiente em casos de 

reinfecção (De Oliveira Matos, et al., 2025). 

É válido elencar que também há a imunidade ativa e passiva, 

sendo a primeira se tem a ação do próprio organismo para 

conseguir vencer um agente invasor, ou seja, ela ocorre 

quando nosso corpo entra em contato com um agente 

estranho e desenvolve uma reação imunológica. Acerca da 

segunda, o corpo não desenvolve uma reação imunológica, o 

que ocorre, nesse caso, é que o organismo recebe, já prontos, 

os produtos dessa reação, como os anticorpos (De Godoy 

Borges, 2021). 

Com isso, tanto na imunidade ativa, quanto na passiva 

podemos classificar como natural ou artificial. Tem-se como 

exemplo de imunidade natural quando recebemos leite 

materno, assim, há uma passagem natural de anticorpos para 

o bebê, além disso, pode-se ocorrer, também, quando a 

pessoa fica doente e o organismo produz anticorpos para sua 

defesa. No que se refere a imunidade artificial, exemplifica-

se quando a resposta do sistema imunológico ocorre através 

das vacinas e, deste modo, a pessoa recebe anticorpos 
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prontos, sendo vantajoso em casos de doenças que 

necessitam de tratamento rápido, como a doença tetânica 

(Dos Santos Ferreria et al., 2018; De Godoy Borges, 2021). 

Portanto, pode-se concluir que o sistema imunológico é 

complexo dentro de seu leque de atuação. Todavia, apesar de 

sua complexidade, ainda é de suma importância para a 

sobrevivência humana no que tange as inúmeras 

enfermidades existente. Logo, a compreensão deste sistema 

é necessária para ampliar o conhecimento sobre sua atuação, 

assim como vertentes de potenciá-lo. 

 

Categoria 2 – Ação da equipe multiprofissional como 

agente no processo de vacinação  

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada 

principal no Sistema Único de Saúde (SUS) e engloba 

promoção da saúde, profilaxia, diagnóstico, terapêutica, 

reabilitação e minimização de danos a fim de desenvolver a 

integralidade, gerando impacto positivo na situação de saúde 

das comunidades (Da Silva, 2025). 

Neste viés, criou-se o PNI (Programa Nacional de 

Imunização), o qual é realizado em todo território nacional, 

proporcionando o direito de todos à imunização gratuita. 

Além disso, tem se consolidado como uma das principais 

estratégias de saúde pública para a promoção da qualidade 

de vida da população, por meio da prevenção de doenças 

imunopreveníveis (De Abreu Oliveira et al., 2021; Da Silva 

et al., 2025). 

Deste modo, a equipe multiprofissional de saúde 

desempenha um papel crucial no quesito acessibilidade à 

informação e ao cuidado, uma vez que devem promover um 

acolhimento humanizado e pertinente às demandas dos 

utentes. Logo, corrobora-se não somente para a 

conscientização acerca da vacinação, mas para o 

fortalecimento do vínculo e confiança entre paciente e 

profissional, culminando em um ambiente respeitoso e de 

apoio recíproco (Da Silva et al., 2025). 

O acolhimento com o usuário é fundamental e envolve a 

escuta ativa e a valorização das necessidades e expectativas 

dos usuários, aprimorando a relação entre profissionais e 

pacientes. Outrossim, ele permite a compreensão da 

importância da imunização, a qual se deve fornecer, quando 

realizada, todas as informações pertinentes ao paciente para 

elucidar eventuais dúvidas que possam surgir. (Castilho, 

2021; Da Silva et al., 2025). 

Esta prática supracitada vai além da simples admissão nos 

serviços, sendo uma estratégia para estabelecer vínculos, 

melhorar a qualidade da assistência e fortalecer a confiança 

entre usuários e equipes de saúde. Além disso, a prática 

multiprofissional é essencial para o sucesso dessas ações, 

integrando diferentes perspectivas e especialidades para 

atender às necessidades de saúde de forma abrangente e 

eficiente (Martins et al., 2025).  

Além disso, é válido salientar que cabe a estes profissionais 

manter sua a qualidade técnica. Para tal, deve-se haver uma 

capacitação dos profissionais sobre o processo de 

imunização de maneira que esse conhecimento técnico-

científico seja partilhado para a população e, por 

consequência, ocorra a conscientização da importância da 

imunização (Ribeiro, Do Prado Melo, Tavares, 2017). 

Por fim, a vacinação é um instrumento de imunização de 

grande valia para a sociedade devido aos seus benefícios aos 

integrantes sociais. Destaca-se que o acolhimento é um 

instrumento importante para sua execução, pois, como posto 

por Martins et al. (2025), auxilia a reorganizar os processos 

de trabalho, além de promover mudanças nos hábitos de 

saúde e alinhar as ações aos princípios de equidade e 

acessibilidade, fundamentais ao SUS.  

 

CONCLUSÕES / CONCLUSIONS  

O sistema imunológico é um sistema complexo, porém, 

dentro de sua complexidade desenvolve um papel de grande 

importância para a sobrevivência humana. Acrescenta-se que 

a vacinação é uma maneira de se obter um sistema imune 

eficaz, além de se diminuir os índices das doenças e suas 

complicações. 

Deste modo, deve-se destacar a importância do papel dos 

profissionais da saúde, os quais devem atuar como 

instrumento educacional e partilhar conhecimento acerca 

desta prática e sua importância tanto para o indivíduo, quanto 

para a sociedade no geral. Além disso, cabe a eles, também, 

promover a saúde de forma qualitativa, por meio de 

capacitação técnica para atuar, levar informação e 

conscientizar a todos da importância da vacinação. Neste 

viés citado, poder-se-á extinguir o movimento antivacinação, 

mostrando através de índices verídicos que a vacinação é 

eficaz e a credibilizando ante a sociedade. 

Portanto, cabe aos profissionais da saúde como um todo 

buscar ampliar a perspectiva social acerca da vacinação e 

seus benefícios. Assim, poder-se-á romper mitos e difundir 

conhecimento científico.  
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